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Complexidade
Fenômenos como sistemas, redes multidimensionais de interações 
dinâmicas e abertas. 

Três princípios complementares e interdependentes (Morin, 2001):

• dialógico - conceitos diferentes, muitas vezes aparentemente 
antagônicos, funcionam juntos e são complementares.

• sistêmico - fenômeno multidimensional com inter-relações entre seus 
componentes e seu nível de organização.

• holográfico - o todo é formado por partes e, simultaneamente, o todo 
está em cada parte.

Pedagogia da complexidade ambiental (LEFF, 2009) – ante a incerteza, observa o 

mundo como potência e possibilidade, entende a realidade como construção social, 

mobilizada por valores, interesses e utopia fundada na construção de um novo saber e 

de uma nova racionalidade.



A typology of problems based on Gibson and Fox (2013).

https://conbio.onlinelibrary.wiley.com/doi/10.1111/cobi.12689#cobi12689-bib-0015


Aprendizagem Social
aprendizagem em grupos,
comunidades e sistemas
sociais que operam em
circunstâncias novas,
inesperadas, incertas e
imprevisíveis

(WILDEMEERSCH, 2009, p. 100, tradução nossa).

“

”

“a aprendizagem social abre um estimulante

espaço para desenvolver processos de 

articulação de ações que tem como premissa 

a noção de aprender conjuntamente para

manejo e decisões conjuntos e mudanças na 

gestão” (JACOBI, 2010).

Participação, cocriação e 

corresponsabilidade

(GRANDISOLI, 2020)





Círculos de cultura (Freire, 1991) e comunidades de 
aprendizagem/aprendentes (Orellana, 2002; Brandão, 2005)

Horizontalidade na relação educador-educando e a valorização das culturas locais, da
oralidade, por meio de escolha de temas geradores e problematizações da realidade.

Estrutura formada por um grupo de pessoas que estão associadas em torno de um objetivo
comum de aprendizagem, em uma dinâmica de diálogo, para resolver um problema que as
preocupa ou para construir um projeto comum.

É um local de troca de ideias, discussões, cooperação, pesquisa colaborativa, confrontos e
negociações em relação ao contexto cultural e socioambiental.



Biodiversidade: um conceito polissêmico?



BIODIVERSIDADE
Termo criado em 1986, durante 

a organização do National
Forum of Biodiversity, em 

Washington.

Conferência Mundial sobre Meio 
Ambiente (Rio 92): Biodiversidade 

passa a ser questão central dos 
assuntos políticos e científicos.



“... a variedade de seres vivos da Terra que é fruto de
bilhões de anos de evolução, moldada pelos processos de
seleção natural e, de uma forma cada vez mais
acentuada, pelas atividades humanas".

Conceito em níveis de organização.

Artigo 13 – Educação e 
conscientização pública





Metas de Aichi → Objetivos Estratégicos para Biodiversidade

17
Adotar como instrumento de política e iniciar a 

implementação de um  plano de ação e uma estratégia de 
biodiversidade nacional, participativa e atualizada.

Meta 17
Elaboração e 

implementação da 
Estratégia Nacional 
de Biodiversidade

01
As pessoas devem estar cientes dos valores da 

biodiversidade e do que podem fazer para
conservá-la e usá-la sustentavelmente.

Meta 01
Conscientizar as 
pessoas sobre o 

valor da 
biodiversidade

...dependem de uma sociedade que se proponha a participar das discussões e decisões 

referentes à biodiversidade e a sustentabilidade socioambiental, fazendo-se necessário a 

problematização e o diálogo de saberes da relação entre os conhecimentos científicos sobre a 

biodiversidade com a diversidade cultural das comunidades locais.



Institucionalização



Conceito de biodiversidade (WEELIE E WALS, 2002; NAVARRO-PEREZ, 
TIDBALL, 2012)

• Perda de biodiversidade é um problema multidimensional.

• No campo biológico: diversidade filogenética, diversidade taxonômica, 
diversidade funcional, diversidade genética, diversidade de ecossistemas, 
diversidade da paisagem, como produto da evolução, diversos níveis de 
organização e variedade de ambientes em que a vida se expressa .

• Definições políticas e simbólicas de biodiversidade: como um recurso natural, 
como base para a sustentabilidade, como processos e serviços ecossistêmicos, 
um continuum de significados para um conceito que não é facilmente 
referenciado empiricamente. 

• No campo educativo: não há uma maneira simples de descrever e interpretar o 
conceito que atenda a todos os contextos –pode ser tomado como um conceito 
potente e atrativo para abordagens críticas de educação pela possibilidade de 
pluralismo de ideias, ambivalências e incertezas.



Temas controversos relacionados à Biodiversidade



http://basenacionalcomum.mec.gov.br/impl

ementacao/pro-bncc/material-de-apoio/

http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/r

cp002_12.pdf

Diretrizes curriculares nacionais de 

Educação ambiental

EA no currículo

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/implementacao/pro-bncc/material-de-apoio/
http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/rcp002_12.pdf


Meio ambiente como 

objeto de transformação 

e lugar de emancipação

Exercício de 

cidadania

Fortalecimento dos 

sujeitos p ação 

individual e coletiva

Justiça ambiental e 

social

Mediação entre 

saberes 

tradicionais/culturais e 

científicos.

E. A.
crítica

(SILVA, CAMPINA, 2011; LOUREIRO, 2012).

Desconstruir realidades 

socioambientais com vistas a 

transformar o que causa os 

problemas

Premissas - Carvalho (2006); Loureiro (2006; 2012); Silva (2007; 2011) 

Ativa Coletiva Colaborativa   Contínua Interdisciplinar      Democrática  Participativa     Dialógica

Processos educativos de forma:

Tomada de decisões 

informada 



- Biodiversidade como exemplo de tema para uma “educação ambiental pós moderna”, por 

possibilitar a relação entre conceitos de ciência e de relações sociais (DREYFUS;.WALS & 

WEELIE, 1999; NAVARRO-PEREZ; TIDBALL, 2012).

- Devem ser desenvolvidas estratégias que permitam aos participantes a construção

(conhecimentos, experiências e formas de aprendizagem), transformação (no sentido de mudar, 

moldar e influenciar o mundo ao seu redor), crítica (problematizando os valores subjacentes, 

suposições, visões de mundo, a moral, do aprendiz e do grupo) e emancipação (no sentido de 

alterar e questionar as relações de poder que envolvem o tema). 



OLIVEIRA, et al., 2016



(Carvalho, 2006)





Estudo de caso investigativo

Estudo de caso: “O silêncio dos bugios”

Seu Inácio mora na zona sul de São Paulo, 

bem próximo ao Parque Estadual das Fontes do Ipiranga 

(PEFI) e viu na TV que há um surto de febre amarela em 

alguns lugares do país. 

- Olha lá, Maria, essa doença tá matando 

muita gente! E é gente que mora perto do mato – comenta 

ele com a esposa. 

- Eu vi, e o pior é que acho que é o 

macaco que passa isso pra gente. Tá acontecendo em mato 

que tem macaco. É ruim pra nóis que tem tanto macaco no 

mato aqui perto. Já pensou se a gente ou as criança fica 

doente? – responde Maria.

- Acho que o povo lá que tá sofrendo disso 

deveria dar um jeito e matar esses macaco, assim não tem 

perigo das pessoa ficar doente – comenta Seu Inácio.

Dias depois, o casal vê no noticiário sobre 

a mortandade de macacos, principalmente bugios, nos 

Estados mais afetados pela doença, inclusive veem casos de 

animais mortos propositalmente para evitar a propagação da 

doença. Eles se sentem aliviados e sempre ficam pensando 

e considerando os bugios do PEFI, perto de sua casa.

Suponha que vocês são membros de 

uma comissão que vai realizar um projeto de educação 

ambiental para as pessoas dessa comunidade. Como 

vocês envolveriam essa comunidade com as ações 

educativas de conservação dos primatas do PEFI?

SILVA, N. F. ; RANCURA, K. G. O. ; 

ARAUJO-BISSA, C. H. ; SILVA, R. L. F. ; 

ARANDA, B. H. . Educação para 

conservação do PEFI. São Paulo, 2020.



Produção de materiais (Oliveira, 2019)

https://repositorio.ufscar.br/handle/ufscar/11682?show=full

https://repositorio.ufscar.br/handle/ufscar/11682?show=full


Café ComPartilha

Mural Virtual

Jogo de papéis (Role play) 

Mapa mental coletivo de memória socioambiental

Estudo de casos investigativos 

Análise crítica de mídias

Mapeamento socioambiental

Relatos e reelaboração de práticas

Educomunicação

Metodologias participativas de intervenção e investigação



A Educomunicação Ambiental ou Socioambiental refere-se ao conjunto
de ações e valores que correspondem à dimensão pedagógica dos
processos comunicativos ambientais, marcados pelo dialogismo, pela
participação e pelo trabalho coletivo. A dimensão pedagógica, tem
foco no “como” se gera os saberes e “o que” se aprende na produção
cultural, na interação social e com a natureza.



Ação comunicativa para a 
emergência de sociedades 

sustentáveis

Campo de intervenção social



Comunicação 
dominadora

Comunicação 
democrática 

Monólogo 
Poder Vertical 
Unidirecional 
Monopolizada 
Concentrada nas 
minorias 

Diálogo 
Comunidade Horizontal 
De dupla via 
Participativa 
A serviço das maiorias 



Tratado de EA

“Princípio 14: A Educação Ambiental requer a
democratização dos meios de comunicação de massa
e seu comprometimento com os interesses de todos os
setores da sociedade. A comunicação é um direito
inalienável, e os meios de comunicação de massa
devem ser transformados em um canal privilegiado de
educação, não somente disseminando informação em
bases igualitárias, mas também promovendo
intercâmbio de experiências, métodos e valores.”





Princípios da Educomunicação Socioambiental 

1º - Compromisso com o diálogo permanente e continuado 

2º - Compromisso com a interatividade e produção 
participativa de conteúdos 

3º - Compromisso com a transversalidade

4º - Compromisso com o Encontro/Diálogo de Saberes

5º - Compromisso com proteção e valorização do 
conhecimento tradicional e popular

6º - Compromisso com a democratização da comunicação e 
com a acessibilidade à informação socioambiental 

7º - Compromisso com o direito à comunicação 

8º - Compromisso com a não discriminação e o respeito à 
individualidade e diversidade humana 



Exemplos

Projeto Lobo da canastra

• http://www.procarnivoros.org.br/pdfs/Um_lugar_chamado_canastra
.pdf

• https://vimeo.com/comcomunitaria

• https://www.youtube.com/watch?v=xCjjblBKczI

Circuito tela verde

• https://www.youtube.com/watch?v=dHL6mazs3rc

http://www.procarnivoros.org.br/pdfs/Um_lugar_chamado_canastra.pdf
https://vimeo.com/comcomunitaria
https://www.youtube.com/watch?v=xCjjblBKczI
https://www.youtube.com/watch?v=dHL6mazs3rc


Mostras ambientais



Projetos com biodiversidade, mídia e educação (CNPq)

2013 – 2015 - Biodiversidade na 

mídia: limites e possibilidades para 

a alfabetização científica

2016 – 2020 - Problematizando, 

atribuindo sentidos e mediando a 

temática da biodiversidade na mídia 

como uma possibilidade 

interpretativa de educação ambiental



THINEN, A. C. ; SILVA, R. L. F. O conceito de biodiversidade retratado em uma mostra audiovisual 
ambiental. Revista de Ensino de Biologia da Associação Brasileira de Ensino de Biologia (SBEnBio), 
v. 7, p. 788-799, 2014.
Barrios, A.M. Biodiversidade na mídia e seus usos na sala de aula: propostas e significados na visão 
de futuros professores de ciências e biologia. TCC – IB USP (2015)

Grupo focal sobre o filme

“’Biodiversidade’ ele [o vídeo] mostra o quê? Mostra

que tem três espécies de mangue, (...) caranguejo,

marisco, ostra e peixe-boi.” (Aluno 5)

“Para biodiversidade acho ele muito falho, muito

falho.” (Aluna 2)

“Quando a gente fala de biodiversidade já pensa em

números, muitas espécies. (...) Talvez ele tenha sido

fiel em relação à biodiversidade que tem no mangue,

talvez não seja tanta assim.” (Aluna 4)

4ª Mostra - 2012

Tema Biodiversidade



ROBERTO, E. C. O.  Relacionando os conhecimentos de uma mídia 

audiovisual e de estudantes do ensino médio sobre o tema 

biodiversidade. 2018 



EMIDIO, L.E. EDUCAÇÃO AMBIENTAL NO FACEBOOK: A PROPAGABILIDADE DOS MEMES 
SOBRE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE NA PÁGINA ZOOLOLGICO.  (2019)

https://repositorio.ufscar.br/handle/ufscar/11461?show=full

https://repositorio.ufscar.br/handle/ufscar/11461?show=full


Vamos analisar?

Série o Brasil é o Bicho: Episódio 1 –Essa tal Biodiversidade

https://www.youtube.com/watch?v=7mWZXY6_tlc

https://www.youtube.com/watch?v=7mWZXY6_tlc


Faustino, M. T.; Silva, R.L.F. L'accès, l'analyse et l'évaluation des médias sur les 
questions relatives à l’environnement par des enseignant.e.s. Revue Éducation relative 
à l’environnement (2020, aceito aguardando publicação)



Coleção Possibilidades didáticas de ensino de Zoologia – Produções de futuros professores de Ciências/Biologia
Disponível em: http://www2.ib.usp.br/index.php?option=com_docman&Itemid=98

http://www2.ib.usp.br/index.php?option=com_docman&Itemid=98


do
Conhecimento da fauna brasileira



Articulação com aspectos da cultura popular sobre 
os animais



Educação ambiental e gestão de Unidades de Conservação do Estado de 
São Paulo: articulação de saberes na construção de comunidades de 
aprendizagem

- Único projeto da área de ciências humanas dos 15 aprovados no edital

- Início em julho 2020

- Busca superar a visão instrumental da educação para a biodiversidade

Construção de 
comunidades de 

aprendizagem por 
meio de formações na 
comunidade e escolas 

do entorno

Educomunicação

Análise do 
processo de 

construção dos 
planos de EA 

pelos conselhos 
gestores



Ensino de Ciências em articulação com os objetivos do 

desenvolvimento sustentável: um estudo de caso em 

escolas da Rede Municipal de São Paulo



Restauração de 
Ecossistemas e 

Recomposição da 
Vegetação Nativa

Áreas Protegidas, Uso 
do Solo e Conectividade

Produção e Consumo 
Sustentáveis

Economia Circular e 
Soluções Baseadas na 

Natureza

Educação 
Ambiental e 

Sensibilização



“Especialistas em doenças infecciosas 
emergentes vêm alertando há décadas 
que a fragmentação do habitat e 
degradação e mercados de animais vivos 
aumentam o risco de doenças 
transbordando da vida selvagem para as 
populações humanas” (CORLETT et al.,
2020, tradução nossa).

“...precisamos pensar no futuro para a retomada

das práticas de conservação e educação como uma 

oportunidade para lembrar as pessoas das ligações 

entre ecossistemas saudáveis e resilientes e o bem-

estar humano” (CORLETT et al., 2020, tradução 

nossa).



Considerações finais
• Biodiversidade é um tema polissêmico, complexo e interdisciplinar, 

permeando tratados internacionais, documentos nacionais, legislação, 
currículos, mídia e o cotidianos de diversos grupos sociais. 

• A educação para a biodiversidade deve ser construída juntamente com 
os processo de tomada de decisões e não ser utilizada em um caráter 
instrumental apenas para explicar decisões e escolhas. O papel dos 
pesquisadores em educação em ciências/educação ambiental é 
fundamental nesse processo.

• O trabalho com a biodiversidade na perspectiva interdisciplinar da 
educação ambiental possibilita abordagens críticas, dialógicas e 
transformadoras, mediando saberes científicos, tradicionais e culturais 
relacionados ao tema, articulando conhecimentos, valores e formas de 
participação e engajamento e potencializando o trabalho com temas 
controversos, articulados com justiça social.



• Temos investido esforços para construção de metodologias participativas 
de investigação e intervenção que possibilitem ações de educação 
ambiental com os sujeitos do processo educativo e não para eles. 

• Um dos grandes desafios em um mundo pós pandemia é a da discussão 
e enfrentamento das relações complexas que envolvem as relações 
humanas com o meio ambiente, em direção à processos de reflexão em 
contextos de incerteza. 


